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La "empresarialización" del lenguaje de las relaciones: ¿una
bendición o una maldición?

El lenguaje de las relaciones parece haber adoptado un  blazer últimamente, o al menos una
chaqueta polar. Si eres soltero y buscas conocer a alguien, quizás quieras diversificar tu  cartera
de vida y desarrollar un "código relacional robusto". Si tienes pareja, no olvides hacer suficientes
depósitos de amor en  tu cuenta bancaria emocional, asegurarte de que tus contratos de relación
sean sobreentendidos en lugar de covertidos y sentirte libre  de usar scrum ágil mientras avanzas.
Este último término, scrum ágil, saltó a la palestra el mes pasado en una historia  del New York
Times sobre una polígula de 20 personas en Massachusetts. Un miembro de la polígula, Ann, dijo
que  había oído el término, adaptado de modelos de reuniones empresariales, en un podcast de
asesoramiento sobre relaciones llamado Multiamory. Tradicionalmente,  se trata de una estrategia
de gestión que enfatiza la flexibilidad y las actualizaciones periódicas. Ann y su marido lo 
utilizaron para procesar juntos su evolución poliamorosa.
La empresarialización del lenguaje de las relaciones puede ofrecer nuevas formas de pensar en 
las dinámicas y la comunicación. "Pensamos que esa era una idea genial", dice Jase Lindgren,
uno de los coanfitriones de  Multiamory. Él y sus coanfitriones discutieron el concepto de scrum
ágil en el podcast después de leer un artículo de  blog de un desarrollador de software que lo
utilizaba en su matrimonio.
La práctica parecía prometedora, ya que fue desarrollada por  "personas que han pasado mucho
tiempo tratando de averiguar algo que funcione confiablemente en muchas situaciones
diferentes", explica Lindgren.
No a  todo el mundo le entusiasmó por igual. Lindgren y sus compañeros de podcast lanzaron
más tarde su propio marco de  relaciones llamado Radar, un formato de comprobación mensual
de las relaciones, porque "a algunas personas, especialmente las que trabajan en  software, les
parecía: 'No quiero agile scrum cerca de mí porque estoy harto de él en el trabajo'".

El lenguaje de  las relaciones y el mundo empresarial

Comprenderablemente, otras personas también tienen sentimientos encontrados sobre las
incursiones del lenguaje empresarial en las  relaciones. Por un lado, los expertos dicen que puede
ayudar a las personas a comprender mejor los conceptos emocionales que  de otro modo podrían



resultar abstractos. Por otro, los conceptos diseñados para que los lugares de trabajo funcionen
de manera  más eficiente no siempre están a la altura de la tarea de abordar las emociones
desordenadas.
La Dra. Carrie Cole, directora  de investigación del Instituto Gottman, que investiga las relaciones
y forma a terapeutas de parejas, dice que ha notado un  aumento reciente del uso del lenguaje
corporativo para describir las relaciones. Parte de la razón de esto, sugiere, es que  muchos
lugares de trabajo intentan fomentar una comunicación más saludable.

Surfistas groupe zebet Cabo Oeste observam
comportamento incomum de focas devido a surto de raiva

Eu já vivi essa situação muitas vezes: 1 estou surfando uma onda quando, do canto do meu olho,
vejo uma forma preta se aproximando de mim. Estando groupe zebet 1 Cape Town, um ponto
quente de tubarões brancos, é difícil não supor o pior. Mas o medo dá lugar ao 1 alívio quando
percebe-se que estou compartilhando a onda com uma foca-cabra-da-Cape. Às vezes, eles se
aproximam tanto que você pode 1 ver as bolhas groupe zebet seus bigodes.
Agora, nove focas testaram positivo para raiva – a primeira grande surto da doença groupe zebet
1 mamíferos marinhos – e as pessoas como eu estão observando a água ao longo desses 400
milhas (600 km) de 1 litoral por uma razão diferente.
"Estava surfando ontem, quando essa foca surgiu na linha de espera [de surfistas] para sol-se,"
diz 1 Gregg Oelofse, responsável pelo gerenciamento costeiro do conselho de Cape Town.
"Normalmente, os surfistas desfrutariam da interação. Mas agora todos 1 estavam remando o
mais rápido possível para se afastar."
No mês passado, um único selo mordeu vários surfistas groupe zebet questão de 1 minutos e
outro selo nadou para a costa com ferimentos faciais horríveis que só poderiam ter sido infligidos
por um 1 animal seriamente agressivo. Esses ataques convenceram as autoridades a eutanasiar
quatro animais e enviá-los para serem testados para raiva.
Três dos 1 quatro selos testados positivo, e o número de casos aumentou para nove.
Focas surfando na costa sul-africana. Alterações no comportamento foram relatadas groupe
zebet 2024, com relatos de focas atacando humanos.aplicativo de apostas de jogo de futebol
Cientistas 1 da Universidade de Pretória estão sequenciando o vírus para determinar onde e
quando a raiva entrou na população de focas. 1 A raiva é endêmica groupe zebet muitos animais
selvagens do sul da África (por exemplo, jacarés), mas a maioria desses animais 1 não vive perto
dos humanos.
O comportamento das focas começou a mudar há alguns anos. Oelofse e seu time notaram um 1
aumento marcado na agressão de focas groupe zebet Cape Town no final de 2024, após relatos
intermitentes de focas atacando humanos.
Para 1 entender esse comportamento altamente incomum, eles se juntaram a cientistas marinhos
de uma organização de pesquisa local, Sea Search, e 1 uma organização de bem-estar animal, a
SPCA, para capturar animais e testá-los.
Eles consideraram a raiva como uma possível causa, mas 1 o fato de que houve apenas um caso
registrado de uma foca contraindo raiva – nas ilhas Svalbard da Noruega 1 groupe zebet 1980 –
sugeriu que isso era muito improvável.
Oelofse destaca que o aumento do número de casos não é um 1 sinal de que a epidemia está
aumentando exponencialmente. "Estamos testando retrospetivamente animais eutanasiados", ele
diz. "Temos sorte de que a 1 Sea Search tenha amostrado e guardado 120 cérebros nos últimos
dois anos e meio."
Acreditamos que 1 muitas pessoas foram mordidas por focas com raiva, mas felizmente nenhum
humano foi infectado ainda
Testar esses cérebros permitirá que eles 1 obtenham uma melhor imagem de quando a raiva
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apareceu pela primeira vez na população e quanto ela se espalhou. Eles 1 continuarão a testar
quaisquer animais que suspeitem de terem raiva.
Na costa de Cape Town, nadadores e surfistas como eu estão 1 recebendo uma mensagem
clara: qualquer pessoa mordida por uma foca, não importa quanto tempo atrás, deve procurar
atendimento médico imediatamente. 1 A raiva pode levar de uma semana a dois anos para
incubar, com alguns meses sendo o normal.
Mas as evidências 1 que Oelofse viu de relatórios são reconfortantes. "Acreditamos que muitas
pessoas foram mordidas por focas com raiva, mas felizmente nenhum 1 humano foi infectado
ainda", ele diz. "Não sabemos por que. Talvez a taxa de transferência seja baixa? O sal marinho
1 groupe zebet suas bocas reduz a carga viral?"
Dois milhões de focas-cabras-da-Cape vivem groupe zebet colônias se estendendo da Angola
sul ao Golfo 1 de Algoa na costa leste da África do Sul, diz o Dr. Greg Hofmeyr, um biólogo
marinho que estuda focas 1 há 32 anos. "Eles podem passar dias a semanas no mar, cobrindo
distâncias vastas, e apenas se arrastando groupe zebet ilhas 1 ocasionalmente para descansar
ou acasalar."
Quando estão nestas colônias offshore, no entanto, eles vivem groupe zebet extrema
proximidade, onde há brigas frequentes. 1 A raiva é transmitida principalmente por saliva, então
há uma preocupação de que a doença possa se espalhar rapidamente entre 1 as focas.
Uma foca-cabra-da-Cape groupe zebet Walvis Bay, Namíbia. Existem medos de que 1 a raiva
possa se tornar endêmica groupe zebet populações de focas e pule para outros mamíferos
costeiros, como lontras do Cabo.aplicativo de apostas de jogo de futebol
Enquanto isso, salvavidas e observadores de tubarões foram instruídos a fechar praias se um
selo agressivo for avistado, e 1 membros do público são incentivados a relatar qualquer
comportamento incomum de focas, manter seus cães presos e ficar longe das 1 focas groupe
zebet portos que se habituaram a humanos.
Embora o pânico e o impulso de nadar longe de qualquer selo rápido 1 seja compreensível,
Oelofse diz que não está totalmente justificado. "Se um selo se comportar de forma estranha ou
agressivamente, mantenha-se 1 afastado e relate-o às autoridades", ele diz. "Um selo relaxado é
improvável de representar uma ameaça."
A mensagem parece estar passando. Eu estava surfando ontem quando uma 1 foca se juntou a
nós na linha de fundo, rolando na superfície como um labrador sobredimensionado. Ninguém ao
meu redor 1 entrou groupe zebet pânico e, após um tempo, a foca nadou para longe de nós.
Oelofse enfatiza que "não há prática global 1 'melhor' a seguir", então as autoridades estão
adotando uma abordagem proativa.
"Realmente queremos saber a taxa de transferência [da doença]", ele 1 diz, expressando
preocupação de que a raiva possa se tornar endêmica na população de focas ou pular para
outros mamíferos 1 costeiros, como lontras do Cabo.
"Também estamos super-preocupados com o que isso possa significar para nossas focas", ele
diz. "E realmente 1 não queremos que nenhum humano adquira raiva."
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